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		PREFÁCIO


			Pe. Alfredo J. Gonçalves


			Vozes que se levantam do chão


			As pesquisas reunidas nesta rica coletânea – com o título “Tecendo vidas e sonhos” – mergulham suas raízes mais profundas num solo ambíguo: deserto e fecundo ao mesmo tempo. Com o auxílio da literatura regionalista nordestina, quando nos referimos ao deserto, podemos tomar como exemplo os quadros rudes e pungentes da obra “Vidas secas”, de Graciliano Ramos, onde os retirantes, a cada esquina, se deparam com o sofrimento e a tragédia, num caminho sem retorno e com a esperança praticamente extinta. O termo fecundo, por sua vez, nos faz acompanhar o poema e a viagem de João Cabral de Melo Neto nas páginas de “Morte e vida Severina”, do sertão para a zona da mata, passando pelo agreste. Neste caso, mesmo tropeçando com a morte em cada curva do caminho, ao final prevalece o sonho natalício da vida, frágil, mas revestida de luz.


			Saber escutar com o coração


			Desde o ponto de vista científico, e no cenário abrangente do fenômeno migratório, as entrevistas de Marilda Aparecida Menezes comportam três características absolutamente indispensáveis ao que se convencionou chamar de “histórias de vida”: a) uma escuta qualificada, onde o migrante tem a possibilidade de se expressar, de forma livre e direta, a partir da própria trajetória e experiência de vida; b) uma ponte origem-destino entre os lugares de saída e de chegada dos respectivos migrantes, na luta por um lugar ao sol; e c) uma honesta empatia com essas vozes que, levantando-se do chão, clamam pelo céu azul da justiça e da paz.


			A escuta qualificada pressupõe o respeito incondicional diante de quem fala. Verbalizar é sempre uma forma de exorcizar feridas, sombras e fantasmas que rondam o passado, o que requer tempo e método adequados. O modo de ver a própria existência, com o mapa aparentemente incongruente de suas trajetórias, com suas idas e vindas, tem prioridade sobre a interpretação do entrevistador. Daí a necessidade da gravação, da transcrição e da fidelidade à sua palavra originária e primordial, como veremos no decorrer destas páginas. Nelas, desfilam diante do leitor, nomes e sobrenomes, rostos, histórias, saudades e lembranças revistas de lágrimas, suor e sangue.


			O fenômeno das migrações, de uma forma ou de outra, ocorre entre dois ou mais polos. Lugar de saída e (às vezes lugares) de chegada. Se é certo que o migrante, em seu vaivém, constrói uma ponte de sobrevivência entre a terra natal e a região/país para onde transporta seus sonhos, também é correta a preocupação do estudioso ou agente sócio-pastoral em construir uma espécie de ponte origem-destino de tais deslocamentos, no sentido de melhor compreendê-los em sua complexidade. Disso resulta, como logo se verá, o “encontro com pessoas nos dois espaços – Sertão Paraibano e ABC paulista – distantes fisicamente, mas com elos sociais de proximidade”.


			No contato vivo com os migrantes, a honesta empatia para com suas experiências, sejam elas bem ou mal sucedidas, consiste em uma forma de compromisso para com a verdade daquilo que o outro tem a dizer. Marilda escreve: “me apaixonei desde então pelo trabalho de campo, em conhecer os lugares de trabalho e vida nas áreas rurais e urbanas; ouvir e dialogar com as pessoas”. Voltamos, assim, à escuta qualificada, onde o diálogo com o outro, embora mantendo a distância científica, substitui a indiferença pelo afeto e a solidariedade. Se, por uma perspectiva, o outro tem sua palavra e esta não pode ser distorcida e menos ainda falsificada, de outra, a mesma palavra pode ser situada e potencializada no quadro mais amplo de determinado momento histórico.


			Urbano e rural, fronteiras fluídas


			Em “Tecendo vidas e sonhos”, evidencia-se um aspecto relevante no campo das migrações: a relação e o intercâmbio recíproco entre o campo e a cidade. Ou seja, o universo urbano não coincide com os limites da cidade. Ele a inclui, mas a ultrapassa. Tem-se presente, de imediato, que a expressão universo urbano aponta não para um conceito geográfico-territorial, mas para um modo de ser, uma visão de mundo ou uma mentalidade, hoje predominante no mundo contemporâneo. A bem dizer, tem linguagem própria, valores e expressões culturais distintas, que tendem a se estender tanto à cidade quanto nos recantos mais longínquos do mundo rural. Por uma parte, não é difícil encontrar no sertão da Paraíba, e de outros estados, modos de ser, de falar, de vestir típicos do meio urbano; e inversamente, com frequência podemos encontrar no centro das metrópoles núcleos rurais em que se preservam os costumes “lá do Norte”.


			Dois exemplos pessoais, se me permitem os autores e os leitores. Por cerca de dez anos, exerci um trabalho pastoral na favela do Iguaçu, localizada na zona leste de São Paulo. A quase totalidade de seus moradores originava-se de Serra Talhada, sertão de Pernambuco. Depois, por cerca de cinco anos, trabalhei num cortiço da rua do Carmo, centro de São Paulo, porta de entrada para os baianos que chegavam do município de Ipirá, Bahia, os quais, em geral, trabalhavam nos serviços domésticos, as mulheres, e na construção civil, os homens. 


			Nos dois casos, ao entrar naqueles ambientes, era nítida a sensação de ser transportado para o sertão de Pernambuco e da Bahia, respectivamente. Na favela e no cortiço, o modo de falar, as notícias que circulavam e as novidades que podiam interessar mais intimamente as pessoas provinham do lugar de origem. Notava-se, entre origem e destino, uma comunicação intensa e recíproca, seja por carta ou por telefone. Falava-se, respectivamente, uma espécie de “pernambuquês ou baianês”, se nos é lícito falar deste modo. Certa vez, ao fazer uma viagem de São Paulo a Ipirá, na ida, levei uma dúzia de cartas, vários recados e lembrancinhas notadamente religiosas; na volta, vim carregado de bolos, biscoitos, rapadura, queijo, entre outras iguarias da região.


			No coração e na periferia da maior metrópole do país, o nordestino reproduz o “universo rural”, ao mesmo tempo que, quando visita os parentes nos lugares de origem, introduz aí valores e símbolos do “universo urbano”. Recorrendo uma vez mais à literatura, faz lembrar a obra “Quarto de despejo”, de Carolina Maria de Jesus. Em uma frase, urbano e rural são dois modos de ser que se entrelaçam, se mesclam, se fundem e se fecundam. não somente através da televisão, do rádio, do telefone ou agora da Internet, mas sobretudo pelo vaivém dos migrantes.


			Fuga que se converte em busca


			O olhar do analista sobre o fenômeno das migrações, e em particular sobre o migrante, tende a carregar as tintas na vitimização deste último. Evidente que, entre as motivações que levam grande parte das pessoas a deixar a própria terra natal, estão a violência, seja ela de caráter religioso, político ou ideológico; a pobreza, como carência de bens estritamente necessários; a falta de oportunidades, no que diz respeito ao trabalho, à educação e à saúde, o que pode degenerar em doenças, miséria e fome; as catástrofes climáticas, cada vez mais extremadas, como estiagens e inundações. Em tudo isso, sem dúvida, o migrante torna-se uma vítima das adversidades que vão se somando até decidi-lo pela migração.


			Marilda Aparecida Menezes e Jaime Santos Junior, entretanto, mostram que todo migrante, mesmo cercado das circunstâncias mais adversas, sempre encontrará espaço para dizer sua palavra. Em última instância, e não obstante os obstáculos, cabe a ele o “sim” ou “não” sobre ficar ou partir. Ao direito de migrar, com efeito, corresponde o direito geminado de permanecer. Sem desconhecer os fatores de expulsão, nem a dificuldade de manter uma cidadania originária, os autores têm presente alguns aspectos que fazem do migrante não apenas uma vítima, mas também um sujeito e artífice da própria trajetória, como também um protagonista e um profeta da história. Em lugar de uma atitude meramente passiva, não raro, o migrante sabe como fazer da fuga uma forma de nova busca, usando as pedras do caminho como degraus para seguir em frente. Os aspectos que se seguem encontram-se interligados na travessia dos migrantes. Se os separamos momentaneamente, é porque apresentam características convergentes, sim, mas diferenciadas.


			Migrante sujeito. Certo, sua fala pode ser ambígua e enganosa. Quantas vezes ele repetirá que, num determinado dia, mês e ano decidiu partir e enfrentar nova vida em outro lugar! É notório que, por trás dessa decisão, uma série de fatores convergem para levá-lo a sair, quer de forma temporária, quer definitivamente. Uma coisa, porém, não dá para escamotear. Por que tantos outros, em lugar de fazer o mesmo, permaneceram agarrados ao solo e à pátria? Em outros termos, por mais que os riscos e adversidades cresçam ao seu redor, sempre resta uma razão própria, única e irrepetível que o faz tomar a decisão pessoal ou familiar. Neste caso, não se trata de assegurar maior ou menor tenacidade a quem parte ou a quem resolve permanecer. Em meio a determinadas encruzilhadas, ambas as decisões – migrar ou ficar – exigem grande dose de coragem.


			Migrante artífice. No ABC paulista, são muitos os prédios, comércios, casas, estradas e bairros inteiros que se devem à contribuição dos paraibanos e dos nordestinos em geral. Lágrimas, suor e sangue de inúmeros migrantes, nos centros urbanos ou nas periferias, estão sepultadas juntamente com seus restos mortais. Não é só isso, contudo, que torna o migrante um artífice das relações sociais, de culturas e até de civilizações. Para além dos tijolos, edifícios e objetos fabricados, para além de vidas quebradas, existem as expressões religiosas e culturais que enriquecem a sociedade que os recebe. Os valores de uma e de outra cultura, ao se encontrar, se confrontar e entrar em diálogo, podem depurar seus vícios, purificar o que há de mais sagrado em cada uma delas. O encontro sempre oportuniza um recíproco enriquecimento. Todo hóspede é também anfitrião: recebe e oferece dons e dádivas.


			Migrante protagonista. Ultrapassar os limites da própria região é abrir novos caminhos, ampliar horizontes mais amplos. O futuro e o incógnit costumam nos amarrar pelas correntes do medo. A coragem para enfrentar esses dois desconhecidos, somada à tenacidade e à teimosia, cortam veredas no grande sertão urbano, parafraseando Guimarães Rosa. Os migrantes deixam suas digitais tanto no sertão paraibano quanto nas ruas e praças do ABC paulista, lá e cá, tecendo vidas e sonhos. Por isso é que, de uma maneira ou de outra, romper fronteiras é quebrar grilhões, numa perspectiva libertadora de um futuro sem exploração nem escravidão. Aventurar-se numa travessia “por mares nunca dantes navegados” (Camões, 2008, p. 17), para usar a expressão do poeta português Luiz de Camões, é cimentar as rotas do amanhã, quem sabe de um amanhã recriado. Com razão diz outro poeta: “Caminheiro, não há caminho; o caminho se faz caminhando” (s.n.).


			Migrante profeta. Nas páginas bíblicas, o profeta do Antigo Testamento é o mensageiro de Deus que denuncia os males e injustiças e, ao mesmo tempo, anuncia os novos tempos da libertação e da salvação. No universo indígena, trata-se de buscar “a terra sem males”. Nos escritos de Karl Marx e F. Engels, entre outros, vislumbra-se o horizonte de uma sociedade comunitária. Assim, o migrante pelo simples fato de migrar, implícita ou explicitamente, denuncia, mais do que a estiagem e a seca, a cerca; isto é, a estrutura fundiária do sertão nordestino que, privilegiando os grandes proprietários, lhe negou o status de uma cidadania plena, digna e justa. Denuncia também os lugares de trânsito, com suas leis e fronteiras pavimentadas pela violação dos direitos humanos. 


			Por outro lado, o migrante anuncia na região de destino, de modo particular o sudeste brasileiro para o “nortista”, a necessidade de mudanças urgentes e profundas nas relações trabalhistas, na economia do lucro e da acumulação capitalista e na distribuição da renda e da riqueza. Assimetrias e desigualdades sociais entre regiões e povos constituem uma das causas mais frequentes do êxodo em massa. Os trabalhadores e trabalhadoras correm atrás dos ventos do capital, tentando a própria sobrevivência com as migalhas que caem da mesa de um punhado de milionários ou bilionários. 


			O ato de migrar por si só interpela o status quo da ordem regional, mundial e internacional: os passos do migrante, ainda que titubeantes, apontam para a urgência de abrir portas de acesso a um mundo de justiça e dignidade. O Papa Francisco tem denunciado a “globalização da indiferença, nesta economia que exclui, descarta e mata”, a qual, ainda segundo o pontífice, deve ser superada pela “cultura do encontro, do diálogo, do confronto e da solidariedade” (Papa Francisco, carta encíclica Laudato Si). E faz questão de acrescentar o “cuidado com nossa casa comum”.




		APRESENTAÇÃO


			Ivan Targino


 


			O livro Tecendo vidas e sonhos de Marilda Menezes e Jaime Santos Junior constitui um verdadeiro tesouro para quem deseja conhecer a realidade do processo migratório do sertanejo em direção a São Paulo na segunda metade do século XX, a partir da vivência e do conhecimento dos seus principais atores. Ele compreende entrevistas realizadas pela Professora Marilda Menezes no Sertão paraibano (pólo de origem dos migrantes) e em São Paulo (pólo de destino dos migrantes) que buscavam apreender a dinâmica desse processo migratório. A chamada análise acadêmica dessas histórias de vida já foi objeto de trabalhos realizados pela Professora Marilda, com a competência e argúcia analítica que lhe são reconhecidas, particularmente na sua dissertação de mestrado (“Da Paraíba pra São Paulo e de São Paulo pra Paraíba: migração, família e reprodução da força de trabalho”). No entanto, as histórias reveladas nas entrevistas que compõem esse livro têm um outro sabor: o da realidade vivida e refletida por aqueles que a vivenciaram. Sonhos e desencantos dos que buscaram uma saída de uma realidade opressora em que estavam mergulhados. Embora o objetivo principal da realização das entrevistas fosse desvendar os fios que compunham a malha da rede do processo migratório, elas nos fornecem muito mais. 


			Na realidade, elas nos permitem mergulhar na realidade de um “nordeste profundo”, evidenciado pelas agruras vivenciadas por mulheres e homens nordestinos no contexto de uma realidade ainda não totalmente superada, mas que naqueles momentos ainda não tinham sofrido as profundas modificações que se verificaram nas décadas seguintes. A riqueza do livro reside, precisamente, no fato do desnudamento dessa realidade estar sendo feito pelo entendimento dos seus principais atores e não estar sendo mediada pela interpretação da análise acadêmica, sem desmerecer esta última.


			Que aspectos deste “nordeste profundo” nos são desvendados pelo conjunto das entrevistas realizadas? Dentre os assuntos abordados podem ser destacados: a) as frentes de emergência, abordando a sua dinâmica, o papel dos fiscais no controle dos dias trabalhados beneficiando os conhecidos, as doenças contraídas pelos flagelados, a indicação das obras a serem realizadas e a qualidade das mesmas, as exigências dos horários de trabalho, a submissão dos trabalhadores aos interesses dos comerciantes instalados nas frentes de trabalho etc.; b) a estrutura fundiária e o seu papel na determinação dos fluxos migratórios; c) a dinâmica das migrações, ressaltando as suas causas estruturais (sociais e econômicas); d) a contribuição da migração para o sustento dos que ficam, refletindo a importância dos laços familiares na dinâmica da vida da população sertaneja; e) condições de inserção do migrante no mercado de trabalho urbano; f) financiamento da viagem, processo de acolhida no polo de destino por familiares e amigos; g ) organização da produção familiar, com especificação dos papéis desempenhados por cada membro, assim como os tipos de produtos gerados seja pela agricultura seja pela pecuária; g) as diferentes formas de sujeição aos donos da terra que vão desde o pagamento pelo acesso à terra (parceria, arrendamento e sistema de morada), à solicitação de crédito vinculado à venda na folha do algodão, levando a discussão entre endividamento e liberdade ; g) as mudanças nas relações de trabalho induzidas fortemente pelo processo de pecuarização; h) as dimensões culturais da vida social que reforçam os laços de subordinação aos donos da terra e ao poder local; i) a visão de mundo plasmada pela vivência religiosa, que reforça o conformismo e a subordinação ao mando fundiário e político; j) a necessidade da intervenção do Estado através de políticas relacionadas com a reforma agrária e com as condições de exploração da terra, que possibilitem a melhoria nas condições de vida dos trabalhadores e trabalhadoras sertanejas. 


			O elenco de aspectos da vida acima lembrados e que estão contidos nas entrevistas desperta o encantamento do leitor. Porém, mais do que a diversidade das dimensões abordadas, o leitor será, certamente, arrebatado pela profundidade e consciência com que são apresentados e discutidos pelos entrevistados. Aqui vale, mais uma vez, lembrar a perícia com que a Professora Marilda conduziu as entrevistas. Não menos importante, os organizadores deram uma estruturação à sequência das entrevistas que só fez realçar a riqueza das mesmas.


			Por fim, ouso dizer que se a realidade sertaneja tão bem descrita pelos romances regionalistas e pelas análises acadêmicas podem até aprisionar as nossas mentes, o conjunto das entrevistas que compõem este livro pode fazer muito mais: cativar as nossas vontades e corações, impulsionando-nos a um engajamento efetivo pela transformação das condições aviltantes em que esses sertanejos ainda veem mergulhadas as suas vidas, de modo que as suas esperanças possam ser transformadas em realidade. 


			Parabéns à Marilda Menezes e ao Jaime Santos Junior pelo livro. Mais do que isso, fica a sensação de agradecimento pelo presente que proporcionam ao leitor.




		INTRODUÇÃO


			Marilda Menezes


 


			Em minha trajetória de pesquisa, tive oportunidade de ouvir, gravar, transcrever, analisar as vozes/falas narrativas de inúmeros homens e mulheres, – agricultoras (es), trabalhadores (as) do campo e da cidade; jovens e idosos (as). Os textos construídos na interlocução entre os (as) entrevistados (as) e os (as) entrevistadores (as) constituíram documentos centrais para a fundamentação e construção da escrita de textos acadêmicos. Eles foram recortados, fragmentados e interpretados em diálogo com nosso quadro teórico- conceitual. Isso é constituinte do exercício de nosso ofício de cientista social. 


			Ao revisitar as entrevistas realizadas no período de 1980-84 após cerca de 30 anos, fiquei emocionada e sensibilizada com a sabedoria, beleza, profundidade e sagacidade dos (as) narradores (as). O universo pesquisado foi 30 famílias, 65 horas de gravação, em que entrevistei os pais e mães nos municípios de Bonito de Santa Fé, Monte Horebe e São José de Piranhas, microrregião do Sertão de Cajazeiras, Estado da Paraíba e os filhos e as filhas, que migraram principalmente nas décadas de 1960/70 para a região do ABC, São Paulo e residiam em favelas e bairros dos municípios de Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul. Observei que se destacavam duas trajetórias migratórias. Havia os que retornaram aos seus municípios no Estado da Paraíba e os que ficaram na região do ABC Paulista, com retornos esporádicos para visitar familiares. 


			Fui sendo convencida que era um importante registro de memórias do trabalho e vida de mulheres e homens – agricultores, trabalhadores – e merecia ser divulgado. Tratava-se de um material valioso de registro, não só das transformações que estavam ocorrendo no Sertão Paraibano e na região do ABC Paulista naquele período, mas também, das percepções, representações, interpretações dos narradores. São textos analíticos e literários de suas realidades sócio-históricas, que mereciam ser publicizados assim como os textos acadêmicos. 


			O encontro com as personagens desse livro começou em 1978 quando estava concluindo a graduação em Ciências Sociais em Santo André (SP) e participei de um curso de alfabetização de adultos com o método Paulo Freire, junto de migrantes paraibanos, na Favela da Vila das Carpas. Essa atividade foi promovida pela “Sociedade de Amigos dos Bairros Unidos” do Jardim Stella, Santo André. No curso, fui iniciada no universo cultural e linguístico do Sertão Paraibano, aos temas da seca, meeiro, morador, algodão, açude eram recorrentes nos diálogos entre as(os) alfabetizandas(os) e as(os) monitoras(es). Por suas mãos, fui conduzida, a partir de 1980, às localidades – sítios, povoados, distritos, bairros dos municípios de São José de Piranhas, Bonito de Santa Fé e Monte Horebe. Lá, fui recebida com afago, generosidade, disponibilidade, hospitalidade pelos pais, mães, irmãos e irmãs, além de outros parentes e amigos dos migrantes que eu conhecia na região do ABC Paulista. 


			Foi nesse encontro com pessoas nos dois espaços – Sertão Paraibano e ABC Paulista, distantes fisicamente, mas com elos sociais de proximidade – que estão as raízes de minha formação como pesquisadora em Ciências Sociais. Foram muitos aprendizados. Apenas para citar alguns, sobre as condições de vida do morador, do rendeiro; do algodão arbóreo e herbáceo, da seca, das formas de convivência com o semiárido, das dores e esperanças dos pais e mães ao verem seus filhos e filhas partirem de casa; das condições de trabalho dos migrantes nas metalúrgicas da região do ABC, de suas redes de ajuda mútua entre conterrâneos, dos encontros entre amigos e parentes nos finais de semana. Aprendemos muito, também, da arte da escuta, da rica linguagem oral, dos termos nativos.


			Me apaixonei desde então pelo trabalho de campo, em conhecer os lugares de trabalho e vida nas áreas rurais e urbanas; ouvir e dialogar com as pessoas. 


			No ano de 2007, após vinte e quatro anos, retornei aos mesmos locais no Sertão Paraibano para tentar localizar pessoas que havia entrevistado na década de 1980. Encontrei apenas o Senhor Luís – presente no último capítulo desse livro – que havia entrevistado em 1983 em São Bernardo do Campo. Ao contatar o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, tomei conhecimento do número significativo de trabalhadores que estavam indo trabalhar no corte de cana-de-açúcar em usinas do Estado de São Paulo. Essa realidade me interpelava e me conduziu para diversas pesquisas no período de 2007 a 2017. 


			De 2013 a 2016, realizamos a pesquisa: “Memórias de trabalhadores migrantes nordestinos na região do ABC paulista: 1950-1970”. Entre 2017 e 2021 demos continuidade a pesquisa sobre memórias com o projeto “Trabalho e família: memória dos migrantes no Sertão Paraibano e no ABC Paulista”. Em ambas as pesquisas revisitamos os entrevistados realizadas no período de 1980 a 1984 e realizamos novas conversas com mulheres e homens que permaneceram na região do ABC e com alguns que haviam retornado para o Sertão Paraibano. Esse exercício metodológico resultou em alguns artigos e capítulos de livros (Santos Junior et al., 2021a; Santos Junior et al., 2021b; Santos Junior et al., 2019; Thibes et al., 2018).


			A decisão de publicar as entrevistas foi um longo caminho, de alguns anos, em que avancei e recuei várias vezes, tanto pelo trabalho que exigia de edição, quanto sobre dúvidas quanto ao formato de edição, para que propósitos e a quem interessaria. Mas, cada vez que relia as entrevistas, revivia a emoção e admiração pela riqueza do texto. Finalmente, inspirada pela coragem dos que saíram de suas localidades para enfrentar o mundo, decidi levar em frente a seleção de entrevistas, edição e organização do livro. Não se trata aqui de “dar voz” aos nossos personagens, mas sim de colocá-las no espaço público. Como nos diz Portelli (2010, p.3): 


			Com frequência se diz que, na História Oral, damos voz aos sem voz. Não é assim. Se não tivessem voz, não teríamos nada a gravar, não teríamos nada a escutar. Os excluídos, os marginalizados, os sem-poder sim, têm voz, mas não há ninguém que os escute. Essa voz está incluída num espaço limitado. O que fazemos é recolher essa voz, amplificá-la e levá-la ao espaço público do discurso e da palavra. Isso é um trabalho político, porque tem a ver não só com o direito à palavra, o direito básico de falar, mas com o direito de falar e de que se faça caso, de falar e ser ouvido, ser escutado, e ter um papel no discurso público e nas instituições políticas, na democracia.


			Diferentemente de personagens das elites, as vozes de pessoas “de baixo” (Thompson, 1987), raramente são registradas. Ao torná-las públicas, esperamos contribuir em dar visibilidade à sua agência, ou seja, como esses homens e mulheres, aos quais se negou historicamente terra, escolaridade, acesso à saúde, respeito, labutam e lutam cotidianamente para trabalhar e conduzir a vida de suas famílias com dignidade. Equilibrando-se em um fio tênue de exploração, dominação, aceitação, submissão, as mulheres e homens tecem valores, formas de consciência e resistência cotidiana (Scott, 1990, 2002).


			 Seguindo a inspiração de Bozzoli em seu livro sobre história oral de mulheres camponesas e migrantes na África do Sul, diríamos que nosso propósito, a partir da publicação das entrevistas, não é uma ilustração dos processos econômicos, sociais e políticos mais amplos, mas sim como a consciência cotidiana é gestada na vida pessoal, da família, comunidade, trabalho e sociabilidades. Nas palavras de Bozzoli (1991, p. 3):


			This is not a study of broad patterns of political and social power, where experience is merely illustrative of wider points; of how interviews can help us understand “what really happened”; or of the opinions of people about certain predefined issues. Rather it is an exploration of one of the more intimate private domains within which power is fought over, and consciousness born- those of personal life, family, community, and experience.


			Sobre como fazer a apresentação e organização das entrevistas no livro, pensamos, em um primeiro momento, apenas realizar o trabalho de edição das entrevistas e distribuí-las em sequência, com uma introdução geral. Seria um formato similar ao “Livro Histórias de Migrantes” (Menezes, 1992). Nesse caso, trataria de um registro de memórias de mulheres e homens, agricultores (as) e trabalhadores (as), que poderia interessar tanto ao público mais geral quanto a pesquisadores (as) como fonte de pesquisa. Ao sentir que as narrativas nos provocam a pensar sobre temas, conceitos, experiências, pensamos que seria interessante que cada entrevista fosse precedida de um comentário reflexivo. 


			O trabalho de organização do livro passou a ser pensado, então, como uma produção coletiva, que envolvesse pesquisadores (as) que estudaram a região do Sertão Paraibano, as migrações do nordeste para São Paulo, ou outros temas relativos aos contextos históricos vivenciados pelos narradores. Assim, cada capítulo inicia-se com a introdução de um (a) pesquisador e em seguida estão as entrevistas. 


			Quanto a estrutura do livro, trata-se de uma seleção de entrevistas do período de 1980 a 1984. Foram 24 entrevistas com agricultores, sendo 9 pequenos proprietários, 10 moradores1 e 5 rendeiros e 14 entrevistas com filhos (as) que migraram para a região do ABC Paulista nas décadas de 1950 a 1970, sendo 11 homens e 3 mulheres. Estruturamos o livro em três partes: a primeira com conversas com quatro agricultores, pais de migrantes; a segunda parte é composta por cinco grupos de entrevistados, sendo os pais no Sertão Paraibano e seus filhos e filhas na região do ABC Paulista e a última parte é composta por 3 conversas com um personagem principal, Luís, esposa e amigos, realizada em momentos diferentes, em 1983 em São Bernardo do Campo, e, em 2013 e 2014, em São José de Piranhas. 


			As entrevistas da década de 1980 estavam todas transcritas em manuscrito ou máquina de escrever pela entrevistadora Marilda A. Menezes, logo após a sua realização. Essa versão foi digitada e revisada por nós. Naquele momento, não tínhamos orientações de transcrição como tivemos após a década de 1990, com a publicação de vários manuais de História Oral (Alberti, 2005; Meihy, 2003; Freitas, 2006), mas a transcrição se orientou pela aproximação da oralidade. Na edição, mantivemos o texto transcrito, com algumas modificações para evitar uma escrita caricaturizada dos narradores (Whitaker, 1995), como eliminar palavras, frases incompreensíveis; corrigir, eventualmente, tempos de verbo; quando necessário, adicionar explicação entre parênteses. Mantivemos as palavras nativas, do universo de linguagem das personagens, explicando-as em um Glossário.


			O trabalho de edição das entrevistas é uma tarefa árdua, e nós somos mediadores na passagem da oralidade para o texto transcrito e para a edição. Se, de um lado, temos a autonomia de intervir no texto, o que, sem dúvida, nos coloca em uma posição de poder, de outro lado, temos a responsabilidade com a linguagem do narrador e sua subjetividade. É um equilíbrio difícil que envolve riscos e exige vigilância sobre nossa intervenção no texto, como nos ensina Portelli (2010, p. 7-8):


			Há uma linha muito complexa, muito difícil, entre o respeito para com a expressão oral, em que está muito do poder comunicativo, e o desejo dos entrevistados de não aparecer como se não fossem capazes de falar corretamente. Sendo assim, a negociação que começara na entrevista prossegue na transcrição e, sobretudo, na maneira como editamos essas palavras que são alheias, que não pertencem a nós, em como as apresentamos publicamente. 


			Uma alternativa seria enviar aos entrevistados a transcrição e edição para revisão, porém no nosso caso, isso não foi possível, porque já não temos contato e alguns já não estão vivos. A exceção é o décimo entrevistado que conversamos em 1983, em São Bernardo do Campo, e em 2013 e 2014 em São José de Piranhas. A edição com as três entrevistas foi encaminhada ao seu filho, que é professor do ensino fundamental e médio. Ele leu cuidadosamente, sugeriu cortes e algumas modificações, deixando claro que a decisão seria nossa. Examinamos suas sugestões, aceitamos algumas e outras não. Encaminhamos novamente o texto com anotações do que aceitamos e justificando o que não aceitamos. Esse é um caso, portanto, em que há uma edição compartilhada e consensuada. 


			Quanto aos nomes dos personagens entrevistados, resolvemos publicar com nomes anônimos, por três motivos principais. Primeiro, não temos Carta de cessão de direitos da entrevista, o que na época, década de 1980, não era utilizada. Segundo, tentamos localizar algumas pessoas e não conseguimos e, terceiro, mantivemos os nomes das localidades – sítios, povoados, distritos, bairros, municípios. Como são comunidades com laços sociais de proximidade – de família, vizinhos, amigos, se os nomes originais são publicados, elas seriam facilmente identificados. Adotamos o mesmo critério para nomes citados nas entrevistas de membros da família, políticos, proprietários de terra, patrões e outras (os). 


			Gostaríamos que essa publicação alcançasse cada uma dessas pessoas que nos receberam em suas casas e generosamente se disponibilizaram a registrar sua voz. Mas se passaram 40 anos, e muitas delas já faleceram. Algumas dessas pessoas estariam atualmente na faixa etária de 100 anos. O registro dessas memórias, de certo modo, eterniza, não propriamente como foram suas vidas, mas como elas narraram sobre diversos aspectos do trabalho, da família, das relações com os patrões, entre outros temas, eventos e experiências.





Nota


			

				

					1. “Morador” é uma categoria nativa e de grande importância no meio social em estudo. Analisando essa categoria para o caso da Zona da Mata Palmeira nos diz: “Quando o trabalhador potencial procura um engenho, antes de pedir trabalho, o que ele procura é a casa. Mas não é qualquer casa, no sentido que nós damos a essa palavra, que ele procura, mas sim casa de morada, uma casa que permita o sustento dele e de sua família e lhe assegure certas vantagens no engenho, além de lhe abrir certas possibilidades como a do usufruto de um sítio. (...) Com a casa, o morador recebe trabalho (e será um morador de condição) e ou terra (e será um morador-foreiro), mas, em qualquer dos casos (e mesmo que o morador de condição não recebe sítio), a casa representa mais do que a simples construção e inclui sempre um terreiro, chão de terra ou fundo de casa que lhe é coextensivo, que é uma peça da casa. Isso é percebido como “natural” e não precisa ser explicitado no “contrato” de moradia. O proprietário não reconhecer isso significa um desrespeito intolerável às regras do jogo, como fica evidenciado nas queixas generalizadas dos trabalhadores, de que os proprietários estão plantando cana “dentro da casa dos moradores” ou, na formulação inversa daqueles para quem as regras da morada representam uma espécie de imperativo absoluto: “em todo lugar que eu moro, eu planto” (Palmeira ,2009, p. 205-6). Andrade (1998, p. 188) ao falar sobre a condição do morador no Sertão nos diz: a “sujeição” típica da região da Mata, também é encontrada no Agreste e no Sertão. Por ela os foreiros se obrigam a dar ao dono da terra um dia semanal de trabalho gratuito. É o famoso “cambão” contra o qual tão ingentemente lutavam as Ligas Camponesas (...) Devemos lembrar ainda que, plantando em região seca, estão os agricultores sujeitos a perder o trabalho se o “inverno” não for regular, o que ocasiona frequentes prejuízos. O arbítrio do proprietário também funciona como espada de Dâmocles sobre a cabeça do agricultor, de vez que ele, não tendo contrato escrito, não possui garantias de permanência na terra, podendo a qualquer momento ser despedido e ter de procurar área para trabalhar em condições idênticas em outra fazenda”.












			1. EM CORES VIVAS


			Jaime Santos Júnior


 


			Quem já leu o romance Fogo Morto, de José Lins do Rego, publicado em 1943, livro que fecha o chamado “ciclo da cana” e que teve início com a publicação de Menino de Engenho, em 1932, não tardará a perceber um registro diferenciado das memórias dos personagens ali presentes. Recordemos que o livro se divide em três partes: a primeira, intitulada “O mestre José Amaro”; a segunda, “O engenho de seu Lula”; e a terceira, “O Capitão Vitorino”. O ficcionista escreve de maneira eloquente que a gente simples não é dado o direito à memória. O que traduz, em fabulação, intrincadas discussões teóricas sobre a escrita da história e, consequentemente, da compreensão de imaginários e práticas sociais dos que, não raro, são lidos como espectadores da grande História. São frações da população cujos modos de vida dependem o mais das vezes da oralidade, frágil esteio para as lembranças; não tendo as suas vidas contadas em documentos, bens materiais, linhagens ou acontecimentos tidos como importantes. 


			Observador arguto da realidade na qual estava inserido, Lins do Rego dá tintas a um seleiro que trabalhava na arte do couro e vivia na beira da estrada em terras do engenho de Seu Lula – depois expulso –, mas que, como quero destacar, tem a sua vida registrada em período curto, não se retrocede no tempo para falar das origens familiares, e permanecemos rente ao tempo em que se passa a ação. Não se observa na vida do mestre José Amaro a referência a linhagens familiares, posses, e tudo se resume ao espectro do cotidiano. Bem distante disso está a versão dada ao personagem Luís César de Holanda Chacon, Seu Lula, que herda o Engenho Santa Fé ao casar-se com a filha do Capitão Tomás Cabral de Melo, quando o narrador promove um longo retorno temporal que remete à construção do engenho, onde linhagens e posses são arroladas. 


			Aqui radica, quero crer, a potência desse livro que ajudei a organizar. O que chega ao leitor são relatos em primeira pessoa sobre profundas transformações que cingiram a face do Brasil, notadamente a região Nordeste. Elas dizem respeito às agruras impostas pela seca e pelas limitações das condições de sobrevivência em face da carência de terras para o cultivo, da extinção do regime de morada e o trânsito para a mercantilização dessa força de trabalho que passa a incluir, entre as estratégias de sobrevivência, grandes deslocamentos para outras regiões do país como recurso para encontrar o que o lugar em que viviam não mais lhes dava. 


			Mas seria temeroso tomar os relatos como histórias de ausências, porque são igualmente vivas, ecoam como gritos de resistência e dão provas da astúcia que representa o desafio de conciliar o inconciliável, quando se deseja, ainda que por vezes como quimera, ir além da sobrevivência para encontrar os fios da vida. Passam a ter lugar, e por isso peço ao leitor que mantenha os olhos abertos, a taxonomia nativa dos termos pelo poder eloquente que nos faz ver as mudanças em curso, como no exemplar deslocamento da condição de sujeitos que nominavam os que se abrigavam no regime de morada. 


			O registro miúdo dos relatos nos insere no conteúdo do vivido, na dimensão da experiência enquanto percepção subjetiva, próximo da estrutura de oportunidades disponível para as famílias-caso. Nesse tom, eis que emergem as formas de mandonismo do patrão, a falta de mistura no almoço, o inverno que amplia as possibilidades de sobrevivência e manutenção da vida, a migração e o imaginário associado à cidade grande que, como Macabéa2 e Deraldo,3 – para ficarmos com o poder da arte – desconhecem as regras da gramática que regem a sociabilidade citadina. Quando mudamos o tom para o registro da História maior, os marcadores são outros, como o êxodo rural, a proletarização da mão de obra camponesa, a formação do operariado urbano de origem rural, a implementação dos direitos, a dinâmica econômica, para dar alguns exemplos. Mas estamos falando da mesma história, o que muda é apenas a angulação. 


			Facultar o acesso a um material que já foi amplamente analisado em outros trabalhos, livrá-lo da letra fria que pesa sobre a escrita científica é uma maneira de restituir o sopro de vida que anima cada entrevista, com as lágrimas, o suor e os sorrisos que vivificam cada depoimento. É, pois, de sociologia que estamos falando, que como ofício resiste à reclusão ao livresco.


			Se há um tributo a ser pago pelo que nos foi aquinhoado, ousamos pôr em “papel passado” o que não se digna a permanecer como mero arquivo de pesquisa, para que o leitor igualmente encontre a história dos que não são ouvidos. 


			Nota metodológica


			Ao franquear o acesso ao leitor de entrevistas colhidas em situação de pesquisa, a maior parte delas feitas em distantes quarenta anos, não queremos esmaecer que a forma de registro se iguala a uma sorte de discurso “livre”. O controle da conversa e a proposição dos temas, já é um processo de edição que não podemos nos esquivar, e ele atua nos dois sentidos. O que concede a entrevista seleciona o que será falado ao sabor de aspectos os mais diversos, seja em razão das condições do contexto de enunciação, seja em razão das similitudes e diferenças percebidas na relação entre quem pergunta (o pesquisador) e quem fala (o entrevistado). Já o entrevistador marca o encontro, apresenta o tema da prosa e coloca em papel a oralidade da fala. Acrescenta-se a isso algo que entrou no radar dos pesquisadores das humanidades nos últimos anos, referimo-nos à discussão sobre ética na pesquisa mais detidamente pela criação de comitês de ética em pesquisa, que preveem a certificação dos projetos de pesquisa. À despeito das controvérsias que o tema suscita entre pesquisadores das ciências humanas, é importante lembrar que as entrevistas aqui apresentadas não passaram por esses trâmites, o que não tem como resultado a ausência de princípios éticos. Foi assim que ponderamos como bem-vindo a omissão dos nomes dos entrevistados. O recurso, ao que acreditamos, não implica diretamente no anonimato porque, como se verá, fornecemos vários indícios que facilmente possibilitariam a identificação das pessoas envolvidas, sobretudo pela nossa pretensão em circular o livro entre os “sujeitos” da pesquisa e seus familiares. A reserva é uma camada de proteção, uma vez que não obtivemos a autorização expressa nos termos do livre consentimento para a publicação e uso das entrevistas. Urge dizer que os acordos foram tecidos informalmente entre nós, até mesmo pelo laço afetivo que se criou. Isso certamente deprime o estilo ao anonimizar pessoas, mas queremos crer que são as suas histórias e, portanto, as suas vidas que têm lugar de destaque nesse livro.


			Oferecemos ainda, ao final do livro, um pequeno glossário reunindo termos, expressões nativas que aparecem nos relatos. 


			Por fim, a disposição das entrevistas, separadamente ou pequenos blocos, é precedida por comentários. Sugerimos que não sejam vistos como “explicando” os relatos, mas dialogando com eles. 


			Fragmentos de Diários de Campo


		

				

					

				

				

					

							

							28 de Fevereiro de 1983, São José de Piranhas, Paraíba, 2ª.feira. 


							O ônibus chegou às 5:20 horas da manhã. As 7:30: entrevista com Adelaide (Capitulo 9), às 10:00 horas peguei carro para Bonito de Santa Fé, era um opala, com bem umas dez pessoas, dois no bagageiro, tudo homem, estranhei...


							Por orientação das pessoas que conheci em Monte Horebe, fui procurar o Prefeito. Chegando, atende o Agente Administrativo na entrada, que imediatamente me levou ao gabinete do Prefeito e acompanhou, também, o Secretário de Obras, e a Secretária. Por acaso, estava lá uma vereadora do Povoado de Viana. Parou-se tudo para me atender. Era “de fora” e ainda falando que é da Universidade Federal de “Campina Grande”, tem portas abertas para tudo. Fui bem segura e coloquei o problema: estávamos fazendo uma pesquisa sobre migração e precisávamos visitar alguns povoados e sítios, os quais indiquei no mapa. Foram prontos e rápidos. Segunda-feira, como era dia de feira, no mesmo instante a Vereadora foi à ela buscar os nomes da relação que estavam ali e os que não estavam. O Prefeito arrumou um jipe, abastecido com motorista e tudo prá me levar. 


							A prefeitura encerrava o expediente ao meio-dia, e eu ainda estava fazendo entrevistas, mas tudo foi preparado para que tivesse almoço “de graça” na pensão e que o motorista fosse me apanhar às 2 horas. 


							Viajamos pelos sítios das 2 às 6 da tarde; foi ótimo o contato com as pessoas (veja entrevistas com Sitio Recanto, Sitio Bonguinha e Sítio Viana). 


							A estrada era péssima, de muito cascalho, de serra. Às vezes pensava que não íamos conseguir passar, mas o motorista era muito bom e o carro apropriado.


						

					


					

							

							Demorou mais ou menos 35 minutos para chegarmos ao Recanto e aí localizamos os pais de Severino que havia entrevistado em Santo André, São Paulo. O pai é Virgulino e mãe Maria das Dores. Como o pai estava no roçado e só voltava depois das 4 horas, preferi fazer com a mãe. Ela me recebeu com extrema simpatia, um sorriso largo e permanente nos lábios; não sentiu nenhum problema com o gravador, era como não existisse. A entrevista foi relativamente rápida, mais ou menos quinze minutos de gravador, pois as respostas eram curtas e senti que não sairia muito mais informações.


							Fomos para o Sítio Bonguinha, na casa de Agnaldo (Capítulo 7), pai de Augusto. É impressionante a satisfação que ele nos recebe, a mulher de Agnaldo ficou tão contente de saber que tinha estado com seus filhos em São Paulo que me tratava como se fosse uma conhecida a muito tempo. O Agnaldo estava no roçado, no baixio e pedi para ir buscá-lo. Esperamos uns 10 minutos, que foi o tempo para me ambientar mais. Quando ele chegou, me recebeu tão bem e deu uma entrevista de forma bem descontraída. Durante a conversa, ia me falando: “mas a senhora devia ter avisado, porque nós somos pobre, mas dá prá matá um franguinho, fazer uma coisinha”. Se sentia muito satisfeito de saber notícia dos filhos de São Paulo. Quando terminou a entrevista, Agnaldo e a esposa insistiram para ficarmos, eu e o motorista, mais um pouco e esperar pela janta. Mas expliquei que não poderia, pois ainda tinha uma entrevista no Viana.


						

					


				

			


 


			

				

					

				

				

					

							

							21 de Junho de 1984, São Caetano do Sul, São Paulo


							Ao chegar na casa de Celino e Maria (filhos de João Romeu, Capítulo 4), na Rua Maranhão, São Caetano do Sul, na entrada (também um cortiço, só que em melhores condições do que o da Vila São José) ia entrando um rapaz com a sacola de feira. Perguntei a ele se conhecia Cicero, filho de João Romeu, mas, ao mesmo tempo, fui reconhecendo que era ele mesmo. Fiquei surpresa, pois sabendo da situação dos pais, ele me parecia muito melhor economicamente, estava bem vestido, usando, inclusive, uma correntinha de ouro. Isto, à primeira vista, é um disparate para a situação da família na Paraíba, que vi que só não chegavam a passar fome, mas viviam em condições difíceis.


							A surpresa foi maior quando adentrei na casa, um local com 3 cômodos, quarto, sala, cozinha, com móveis novos na sala, sofá de veludo, tapetes, estante, aparelho de som, TV, enfim, uma sala típica da classe média urbana.


							Celino também logo já sabia quem eu era, pois tinha estado pela manhã na casa de Maria Eunice, que o informou sobre mim.


						

					


					

							

							Expliquei em primeiro lugar do que se tratava: que era um estudo de Sociologia, que tinha feito faculdade em Santo André, mas havia ido para a Paraíba para fazer um curso de especialização, e que neste curso a gente tinha que fazer uma pesquisa social e eu escolhi este tema, já que também era filha de nordestinos e desde criança que vejo e convivo com o povo do Nordeste.


							Ele entendeu tudo com perfeição e falou: “você que é paulista, deve ter estranhado bastante a Paraíba, mas a melhor coisa do mundo é a gente poder conhecer lugares; você ou os paulistas nem imaginava como é a vida no Norte, e agora já conhece de outros lugares. Eu sempre digo, o pessoal do norte, que nunca sai de lá, acaba morrendo inocente, sem saber do mundo”.


							Isto demonstra a tonelada de experiências que a migração proporciona.


							“Eu quando vim do Norte prá cá, o primeiro ano vou te contar, foi uma fossa total; eu fiquei sem saber o que fazia, se separar da família, vim prá casa dos outros aqui e não de família”.


							Aí demonstra o choque psicológico para o migrante na cidade grande.


							Perguntei da doença do pai (o pai sofre do coração, o que soube na entrevista com ele) e ele logo disse: “eu quase fiquei doido aqui, recebi um telegrama avisando que papai tava doente e aí pensei: o jeito que tem é pedir prá mandarem embora; aí os colega falava: não faça isto, você não pode fazer nada pro teu pai, vai perder teu emprego, lá não vai ter condições. Mas, eu queria saber, falei com o chefe e ele disse: qual o problema, não tá gostando do trabalho, do salário, dos amigos? Eu disse: não, tá tudo muito bom, mas o jeito é ir embora, aí mostrei o telegrama. Acabei não indo e acontece que foi melhor mesmo. Depois mandaram me chamar prá passar dois anos no Norte prá trabalhar na colheita. O pessoal lá pensa que São Paulo é como a Paraíba, que você diz que vai fazer uma viagem amanhã e vai mesmo. Aqui prá resolver estas coisas é tudo muito mais difícil. Aí escrevi e disse: não vou não, eu mando o dinheiro prá pagar os camarada, e assim eles concordaram”.


						

					


				

			


 


			

				

					

				

				

					

							

							08 de Julho de 1984, São Bernardo do Campo, São Paulo


							Cheguei na casa de Luís (Capítulo 10) à tarde, em torno de 15 horas. Tinha muitos parentes que estavam em um almoço de confraternização. Estavam uma irmã casada e o cunhado, que moram há 24 anos em São Paulo, na Vila Gerti, São Caetano do Sul; um primo Francisco, cuja família mora no centro de São José de Piranhas. A entrevista foi mais ou menos coletiva, mas não teve muitos aspectos interessantes. A coisa que mais chamou a atenção é o desejo da volta de Luís, uma pessoa que está muito bem de vida comparado com outros migrantes e mesmo com outros trabalhadores radicados em São Paulo


						

					


				

			


 





Notas


				

					2. Personagem do livro A hora da estrela, de Clarice Lispector. 


				


				

					3. Personagem do filme O homem que virou suco, dirigido por João Batista de Andrade.
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			1) AVÔ NOBRE, PAI RICO, NETO POBRE? O CAMPONÊS SOFRE, MUDA, MIGRA, MAS RESISTE!


			Aldo Manoel Branquinho Nunes


 


			A entrevista que segue, realizada na década de 1980 com José Renato, natural de São José de Piranhas (PB), revela-nos trajetórias de vidas (sua e de seus filhos e filhas) que estão inseridas num contexto histórico de transformações sociais e econômicas que ocorreram no interior do Nordeste, com reflexos em outras regiões do Brasil. Elas envolvem processos como a concentração/desconcentração/reconcentração da estrutura fundiária, emergência/dissolução da propriedade familiar, migração, mudanças nas relações de trabalho, alterações no processo produtivo e no padrão de uso da terra e dos recursos naturais, processos de organização/sindicalização dos camponeses e trabalhadores rurais e proletarização do campesinato.


			É importante entender que o momento histórico em que ocorre a entrevista (início da década de 1980) é marcado pela crise definitiva da cotonicultura no semiárido nordestino, acompanhada também pela crise no sistema de moradia (e de outras formas de exploração da força de trabalho como a do colonato nas regiões Sul e Sudeste).


			Por provocação da entrevistadora relativa à extensão de sua propriedade, José Renato inicia sua abordagem e termina guiando seu raciocínio a partir dessa chave que trata das transformações ocorridas nas estruturas fundiárias e sociais de localidades situadas no interior nordestino. Desse modo, é interessante verificar como o entrevistado realiza a descrição de como, a partir da grande seca de 1932, a família nuclear de seus pais, diante de traumática situação de risco de fome, de pequenos proprietários tornara-se de moradores (e depois de rendeiros), vivendo de plantar milho, feijão, arroz e algodão.


			Este contexto reflete, pois, no processo de emergência e crise da propriedade familiar, fruto de um quadro que envolve processos sucessivos de concentração/desconcentração/reconcentração fundiária (endêmico nos Sertões Nordestinos – como demonstramos em Nunes (2017) – explicadas também por sucessivos processos de expansão/retração econômica intercalados por sucessivos períodos de estiagens e secas). A emergência da propriedade familiar, que tem início nos séculos anteriores, e da fragmentação desta mesma propriedade ao longo do século XX, em que a grande seca de 1932 foi um marco traumático, que promoveu a dissolução da propriedade levada a cabo para assegurar a alimentação da família dos pais e irmãos do senhor José Renato.


			No momento inicial da entrevista existe a interessante caracterização do processo de fragmentação das propriedades, entendida pelo entrevistado como causa da diminuição do número de moradores. O interlocutor entende que a fragmentação sucessiva das terras, que após serem repartidas perderam o caráter de “propriedade” para se tornarem mera herança, mero direito, sendo compartilhadas entre vinte ou trinta pessoas. Essa colocação permitiria à entrevistadora, se esse fosse o interesse de sua pesquisa à época, entender como as categorias jurídicas fazem ou deixam de fazer sentido com o passar do tempo. 
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